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Introdução 

O Grupo de Feridas tem como uma das suas áreas de intervenção a avaliação de material de 

tratamento de feridas para promover/facilitar o seu processo cicatricial. Os pensos 

hidrofóbicos inserem-se no grupo dos pensos antimicrobianos sendo que as suas 

propriedades permitem através de um processo físico reduzir o bio bordem da ferida, 

promovendo assim a sua cicatrização. As suas propriedades bacteriostáticas produzem um 

efeito antimicrobiano quer se trate de bactérias quer seja contra fungos. Dado que se 

encontra comprovada a redução da carga biológica no leito da ferida o Grupo optou pela sua 

utilização em diversos casos de feridas complexas, sendo um desses a seguir apresentado. 

 

Objetivos 

Reduzir a carga biológica no leito da ferida e promover o processo cicatricial da ferida 

complexa. 

 

Metodologia 

Estudo de caso - Doente de 79 anos, com Carcinoma Espinho-Celular na perna esquerda em 

consequência de uma úlcera crónica (há 30 anos), ex-fumador e com antecedentes de 

hipertensão arterial, colite ulcerosa, insuficiência venosa dos membros inferiores e 

hiperplasia benigna da próstata que realizou Radioterapia com redução das lesões e eritema 

da pele. Dada a manutenção da ferida e a presença de exsudado abundante, piocénico e com 

sinais inflamatórios é solicitado a colaboração do Grupo. Inicia o tratamento com lavagem 

do membro inferior + com aplicação de compressas embebidas em PHMB por 15 minutos + 

aplicação de hidrogel + penso hidrofóbico + proteção dos bordos com solução cutânea + 

compressa absorvente + ligadura, sendo este realizado de 2/2 dias. 
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Desenvolvimento / Resultados 

Após 7 semanas de tratamento, a ferida apresenta redução do tamanho, do exsudado, 

ausência de cheiro, pele envolvente cicatrizada, bordos rosados e em contração, e ilhas de 

epitelização. 

 

Conclusão  

As feridas complexas constituem um desafio sendo importante tratar a sua causa e gerir as 

barreiras à sua cicatrização, nomeadamente infeção/inflamação e equilíbrio da humidade, 

pondo ênfase na preparação do leito da ferida. Após avaliar se a ferida tem potencial de 

cicatrização a escolha do material de penso é decisiva para a obtenção dos objetivos. Neste 

caso específico a utilização do penso hidrofóbico permitiu reduzir a carga bacteriana de 

modo a evitar a infeção e promover um processo cicatricial mais favorável. 
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